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LÍNGUA PORTUGUESA 
 
Questão 01  

A vida é um eterno amanhã 
  
As traduções são muito mais complexas do que se imagina. Não me refiro a locuções, expressões idiomáticas, palavras de gíria, 
flexões verbais, declinações e coisas assim. Isto dá para ser resolvido de uma maneira ou de outra, se bem que, muitas vezes, à 
custa de intenso sofrimento por parte do tradutor. Refiro- me à impossibilidade de encontrar equivalências entre palavras 
aparentemente sinônimas, unívocas e univalentes. Por exemplo, um alemão que saiba português responderá sem hesitação 
que a palavra portuguesa “amanhã” quer dizer “morgen”. Mas coitado do alemão que vá para o Brasil acreditando que, quando 
um brasileiro diz “amanhã”, está realmente querendo dizer “morgen”. Raramente está. “Amanhã” é uma palavra riquíssima e 
tenho certeza de que, se o Grande Duden fosse brasileiro, pelo menos um volume teria de ser dedicado a ela e outras, que 
partilham da mesma condição. 
  
“Amanhã” significa, entre outras coisas, “nunca”, “talvez”, “vou pensar”, “vou desaparecer”, “procure outro”, “não quero”, “no 
próximo ano”, “assim que eu precisar”, “um dia destes”, “vamos mudar de assunto”, etc. e, em casos excepcionalíssimos, 
“amanhã” mesmo. Qualquer estrangeiro que tenha vivido no Brasil sabe que são necessários vários anos de treinamento para 
distinguir qual o sentido pretendido pelo interlocutor brasileiro, quando ele responde, com a habitual cordialidade nonchalante, 
que fará tal ou qual coisa amanhã. O caso dos alemães é, seguramente, o mais grave. Não disponho de estatísticas confiáveis, 
mas tenho certeza de que nove em cada dez alemães que procuram ajuda médica no Brasil o fazem por causa de “amanhãs” 
casuais que os levam, no mínimo, a um colapso nervoso, para grande espanto de seus amigos brasileiros – esses alemães são 
uns loucos, é o que qualquer um dirá. 
  

(João Ubaldo Ribeiro. Disponível em: https://www.academia.org.br/ academicos/joao-ubaldo-ribeiro/textos-escolhidos. 
Fragmento.) 

  
Dentre as formas verbais e modos empregados no primeiro parágrafo, pertence ao modo subjuntivo apenas a forma vista em: 
a)  “Não me refiro a locuções, [...]” 
b)  “Isto dá para ser resolvido [...]” 
c)  “Refiro-me à impossibilidade [...]” 
d)  “As traduções são muito mais complexas [...]” 
e)  “Por exemplo, um alemão que saiba português [...]” 
 
Questão 02 
O texto contextualiza a questão. Leia-o atentamente. 
  

Farsantes no cemitério 
  
Ele era um poeta desesperado; eu era um romancista frustrado. Ele chegara a um impasse em sua existência poética, e 
doutrinava que um rugido exprimia mais do que todas as palavras existentes. Agindo em consequência, preferia rugir a falar. 
[...] Eu vivia fuçando a existência alheia em toda parte, e interrogava incessantemente meu coração à procura de um tema, uma 
linguagem, uma verdade que valorizasse a aventura literária. Enfurecido pela lentidão da aventura interior, em três palavras 
ditas dedicava uma a difamar a vida. Quanto ao meu companheiro, embora dominasse plenamente a sua linguagem e já tivesse 
escrito belos poemas, perdera a fé na poesia. [...] 
  

(OLIVEIRA, José Carlos. A Revolução das Bonecas. Rio de Janeiro: Sabiá, 1967. P. 21.) 
  
Identifica-se corretamente o tempo e o modo do verbo destacado em: 
a)  “perdera a fé na poesia” – pretérito imperfeito do subjuntivo 
b)  “embora dominasse plenamente a sua linguagem” – presente do subjuntivo 
c)  “interrogava incessantemente meu coração” – pretérito perfeito do indicativo 
d)  “um rugido exprimia mais do que todas as palavras existentes” – pretérito imperfeito do indicativo 
 

CONHECIMENTOS GERAIS 
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Questão 03  
Pregos 

  
Foi de repente. Dois quadros que tenho na parede da sala despencaram juntos. Ninguém os havia tocado, nenhuma ventania 
naquele dia, nenhuma obra no prédio, nenhuma rachadura. Simplesmente caíram, depois de terem permanecido seis anos 
inertes. Não consegui admitir essa gratuidade, fiquei procurando uma razão para a queda, haveria de ter uma. 
  
Poucos dias depois, numa dessas coincidências que não se explicam, estava lendo um livro do italiano Alessandro Baricco, 
chamado “Novecentos”, em que ele descrevia exatamente a mesma situação. “No silêncio mais absoluto, com tudo imóvel ao 
seu redor, nem sequer uma mosca se movendo, eles, zás. Não há uma causa. Por que precisamente neste instante? Não se 
sabe. Zás. O que ocorre a um prego para que decida que já não pode mais?” 
  
Alessandro Baricco não procura desvendar esse mistério, apenas diz que assim é. Um belo dia a gente se olha no espelho e 
descobre que está velho. A gente acorda de manhã e descobre que não ama mais uma pessoa. Um avião passa no céu e a gente 
descobre que não pode ficar parado onde está nem mais um minuto. Zás. Nossos pregos já não nos seguram. 
  
Costumamos chamar essa sensação de “cair a ficha”, mas acho bem mais poética e avassaladora a analogia com os quadros na 
parede. Cair a ficha é se dar conta. Deixar cair os quadros é um pouco mais que isso, é perder a resistência, é reconhecer que 
há algo que já não podemos suportar. Não precisa ser necessariamente uma carga negativa, pode ser uma carga positiva, mas 
que nos obriga a solicitar mais força dentro de nós. 
  
Nascemos, ficamos em pé, crescemos e a partir daí começamos a sustentar nossas inquietações, nossos desejos inconfessos, 
algum sofrimento silencioso e a enormidade da nossa paciência. Nossos pregos são feitos de material maciço, mas nunca se 
sabe quanto peso eles podem aguentar. O quanto podemos conosco? Uma boa definição para felicidade: ser leve para si 
mesmo. 
  
Sobre os meus quadros: foram recolocados na parede. Estão novamente fixos no mesmo lugar. Até que eles, ou eu, sejamos 
definitivamente vencidos pelo cansaço. 
  

(Martha Medeiros. Mundo de Ideias. Em: julho de 2014. Adaptado.) 
  
Considerando que a conotação se refere aos sentidos, associações e ideias que vão além do sentido original da palavra, e a 
denotação se refere ao significado mais objetivo e comum de um termo, trata-se de trecho textual que evidencia uma 
conotação: 
a)  “Sobre os meus quadros: foram recolocados na parede.” (6º§) 
b)  “Dois quadros que tenho na parede da sala despencaram juntos.” (1º§) 
c)  “Uma boa definição para felicidade: ser leve para si mesmo.” (5º§) 
d)  “Um belo dia a gente se olha no espelho e descobre que está velho.” (3º§) 
e)  “Simplesmente caíram, depois de terem permanecido seis anos inertes.” (1º§) 
 
Questão 04 

Jovens sem rugas aderem em massa às aplicações de Botox 
  
Desde os primórdios, a humanidade busca a elusiva fonte da eterna juventude, na forma de poço para os indus de 700 a.C., de 
rio para Alexandre, o Grande, na antiga Macedônia, e de fonte mesmo para Ponce de León, o explorador que primeiro pisou na 
Flórida. No fim das contas, o sonho (de certa maneira) se materializou na forma de injeção, com o lançamento, em meados dos 
anos 1990, do Botox, nome comercial da toxina botulínica que paralisa músculos e “congela” rugas e marcas de expressão por 
algum tempo. Indicadas a princípio para a faixa dos 40 a 50 anos, as aplicações de Botox com objetivo estético cresceram e se 
multiplicaram em ritmo frenético — atualmente são 7 milhões por ano só nos consultórios de cirurgiões plásticos, o 
procedimento estético mais realizado no planeta — e foram parar em rostos perfeitamente lisos, em comportamento não 
avalizado pela maioria dos médicos, adolescentes e jovens nos seus 20 anos estão aderindo à toxina antienvelhecimento. 
  
Dados da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica mostram que o Botox é o procedimento mais realizado, inclusive, entre 18 e 
30 anos, aí computados cirúrgicos e não invasivos, tendo sua procura crescido 300% nos últimos três anos. Espelho de todas as 
modinhas, o aplicativo TikTok virou palco, nos últimos meses, de jovens sem nenhuma ruga exibindo os efeitos (sutilíssimos) 
das aplicações — são mais de 70 milhões de postagens com a hashtag #BabyBotox. Embora faça questão de mostrar um ou 
outro pedacinho de pele modificado pelo Botox, o objetivo principal dessa turma é tentar prevenir a ação do tempo. 
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Não é de hoje que celebridades na flor da idade apelam para o Botox. A apresentadora Angélica, 49 anos, assumiu ter começado 
a usar aos 14. Kylie Jenner, 25 anos, a caçula das Kardashians, não confessa a prática, mas é visivelmente “botocada” há anos. 
A maior parte dos médicos não só contraindica aplicar a toxina sem necessidade, como alerta que isso pode afetar o tratamento 
no futuro. “Não há estudos científicos que provem que usar o produto preventivamente retarda ou impede o aparecimento de 
rugas. É como tomar antibióticos sem sintomas, achando que assim vai evitar infecções. Não faz sentido”, afirma o cirurgião 
plástico Paulo Matsuda, um dos pioneiros da aplicação do Botox no mundo. 
  
O reinado da toxina botulínica está calcado em uma premissa básica: ela paralisa temporariamente — em média quatro meses 
— os músculos onde é aplicada, evitando que as linhas de expressão formem sulcos profundos e atenuando os sinais em regiões 
já marcadas. Salvo casos específicos, seu uso é indicado na faixa dos 30 anos. “Embora não se fale muito nisso, existe o risco de 
o uso prolongado criar resistência ao produto. As doses vão ficando cada vez maiores e mais frequentes, até ele poder se tornar 
ineficiente”, explica a cirurgiã Bárbara Machado, que foi assistente de Ivo Pitanguy por 25 anos. Além disso, paralisar 
constantemente uma região para evitar as rugas ali não impede que elas apareçam em outro lugar. Nenhuma dessas 
ponderações, no entanto, tem desestimulado pessoas de rosto lisinho a gastar 1.700 reais, em média, por aplicação. “Percebi 
que, quando me maquio, as linhas da testa aparecem. Se existe um procedimento disponível, por que não me antecipar ao 
problema?”, justifica a estudante de direito e influencer carioca Bruna Conce, 23 anos, que mora nos Estados Unidos e usa 
Botox há um ano. 
  
Os especialistas atribuem o apelo da toxina entre os jovens à hipervalorização da juventude, elevada às alturas pelas redes 
sociais. “Ser jovem não é mais uma fase, e sim um estilo de vida, um ideal. Tornou-se um valor central na sociedade”, resume 
a antropóloga Cláudia Pereira, professora da PUC-Rio. Some-se a isso a obsessão por beleza e perfeição, e está formado o tubo 
de pressão que domina a mente insegura dos mais novos. “É bizarro uma pessoa de 60 anos com rosto de 20. A beleza está no 
equilíbrio, inclusive das rugas”, reflete Volney Pitombo, vice-presidente da Sociedade Brasileira Cirurgia Plástica. Vale a pena 
parar e pensar antes de ceder à próxima agulhada. 
  

(CERQUEIRA, Sofia. Disponível em: https://veja.abril.com.br/comportamento /jovens-sem-rugas-aderem-em-massa-as-
aplicacoes-de-botox.) 

  
Em “Desde os primórdios, a humanidade busca a elusiva fonte da eterna juventude [...]” (1º§). O termo “elusiva” significa, no 
texto: 
a)  Imprecisa. 
b)  Magnífica. 
c)  Misteriosa. 
d)  Verdadeira. 
 
Questão 05 

Jornalismo – crise versus oportunidade 
  
O jornalismo está fustigado não apenas por uma crise grave. Vive uma mudança cultural vertiginosa, enlouquecida, mas 
fascinante. A revolução digital é um processo disruptivo. 
  
Quebra todos os moldes e exige uma baita reinvenção pessoal. 
  
Quem não tiver disposição de mudar a própria cabeça, rápida e efetivamente, deve comprar uma rede e contemplar as belezas 
do mar. 
  
O jornalismo vai morrer? Não. Nunca se consumiu tanta informação como na atualidade. O modelo de negócios está na UTI. A 
publicidade tradicional evaporou-se. E não voltará. Além disso, perdemos o domínio da narrativa. 
  
O modo de produzir informação e o diálogo com o consumidor romperam o modelo tradicional. As pessoas rejeitam 
intermediações – dos partidos, das igrejas, das corporações, dos veículos de comunicação. 
  
O que fazer? Olhar para trás? Tentar fazer mudanças cosméticas? Fazer o papel ridículo das velhas de minissaia? Não. 
  
Precisamos olhar para a frente e descobrir incríveis oportunidades. 
  
Mas é preciso, previamente, fazer uma autocrítica corajosa a respeito do modo como vemos o mundo e dialogamos com ele. 
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Qual é o nosso mundo? Antes da era digital, em quase todas as famílias existia um álbum de fotos. Lembra-se disso, amigo 
leitor? Lá estavam nossas lembranças, nossos registros afetivos, nossa saudade. Muitas vezes abríamos o álbum e a imaginação 
voava. Era bem legal. 
  
Agora fotografamos tudo e arquivamos compulsivamente. 
  
Nosso antigo álbum foi substituído pelas galerias de fotos de nossos dispositivos móveis. Temos overdose de fotos, mas falta o 
mais importante: a memória afetiva, a curtição daqueles momentos. Fica para depois. E continuamos fotografando e 
arquivando. Pensamos, equivocadamente, que o registro do momento reforça sua lembrança, mas não é assim. Milhares de 
fotos são incapazes de superar a vivência de um instante. É importante guardar imagens. Mas é muito mais importante viver 
cada momento com intensidade. As relações afetivas estão sucumbindo à coletiva solidão digital. 
  
Algo análogo, muito parecido mesmo, acontece com o consumo da informação. Navegamos freneticamente no espaço virtual. 
Uma enxurrada de estímulos dispersa a inteligência. 
  
Ficamos reféns da superficialidade. Perdemos contexto e sensibilidade crítica. A fragmentação dos conteúdos pode transmitir 
certa sensação de liberdade. Não dependemos, aparentemente, de ninguém. Somos os editores do nosso diário personalizado. 
  
Será? 
  
Não creio, sinceramente. Penso haver uma crescente nostalgia de conteúdos editados com rigor, critério e qualidade técnica e 
ética. Há uma demanda reprimida de reportagem. É preciso reinventar o jornalismo e recuperar, num contexto muito mais 
transparente e interativo, as competências e a magia do jornalismo de sempre. 
  
Jornalismo sem alma e sem rigor. É o diagnóstico de uma perigosa doença que contamina redações. O leitor não sente o pulsar 
da vida. As reportagens não têm cheiro do asfalto. É preciso dar novo brilho à reportagem e ao conteúdo bem editado, sério, 
preciso, isento. 
  
É preciso contar boas histórias. Com transparência e sem filtros ideológicos. O bom jornalista ilumina a cena, o repórter 
manipulador constrói a história. 
  
Sucumbe-se, frequentemente, ao politicamente correto. 
  
Certas matérias, algemadas por chavões inconsistentes que há muito deveriam ter sido banidos das redações, mostram o 
flagrante descompasso entre essas interpretações e a força eloquente dos números e dos fatos. Resultado: a credibilidade, 
verdadeiro capital de um veículo, se esvai pelo ralo dos preconceitos. 
  
A crise do jornalismo está intimamente relacionada com a perda de qualidade do conteúdo, com o perigoso abandono de sua 
vocação pública e com sua equivocada transformação em produto mais próprio para consumo privado. É preciso recuperar o 
entusiasmo do “velho ofício”. É urgente investir fortemente na formação e qualificação dos profissionais. O valor do jornalismo 
se chama informação de alta qualidade, talento, critério, ética, inovação. O Brasil precisa da segurança da informação confiável. 
  

(Carlos Alberto Di Franco. O Estado de São Paulo. 
Acesso em: 06/09/2021. Adaptado.) 

  
Explica-se corretamente o uso da vírgula em: 
a)  “Lembra-se disso, amigo leitor?”: A função da vírgula é isolar um aposto explicativo. 
b)  “[...] a credibilidade, verdadeiro capital de um veículo, se esvai pelo ralo dos preconceitos.”: A função da vírgula é separar o 
vocativo. 
c)  “As pessoas rejeitam intermediações – dos partidos, das igrejas, das corporações, dos veículos de comunicação.”: A função 
da vírgula é separar termos que desempenham funções sintáticas diferentes na oração. 
d)  “É preciso reinventar o jornalismo e recuperar, num contexto muito mais transparente e interativo, as competências e a 
magia do jornalismo de sempre.”: A função da vírgula é separar a expressão adverbial intercalada dentro da oração. 
 
Questão 06 
Poluição visual: entenda seus impactos 
 
Poluição visual é o excesso de elementos visuais criados pelo homem que são espalhados, geralmente, em grandes cidades e 
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que promovem certo desconforto visual e espacial. Esse tipo de poluição pode ser causado por anúncios, propagandas, placas, 
postes, fios elétricos, lixo, torres de telefone, entre outros. 
 
A poluição visual, que atua junto com a poluição luminosa, está muito presente nos grandes centros urbanos por conta da 
enorme quantidade de anúncios publicitários e sua não harmonia com o ambiente, desviando exageradamente a atenção dos 
habitantes. 
 
Além dos danos estéticos, este tipo de poluição pode ser perigoso para motoristas e outras pessoas. Um prédio feito de vidro 
pode refletir a luz do sol, criando uma poluição visual que obstrui a visão de quem guia veículos nas vias. Também os anúncios 
publicitários situados perto de malhas viárias podem distrair os motoristas enquanto dirigem, causando acidentes. 
 
Problemas como estresse e desconforto visual também estão relacionados com a poluição visual. Um estudo recente da 
Universidade A&M, do Texas, nos EUA, demonstrou como a poluição visual está relacionada a esses problemas. Depois de ter 
realizado situações estressantes, as pessoas estudadas utilizaram dois tipos de avenidas: uma em direção ao interior com 
poucos ou nenhum anúncio publicitário e a outra cheia de anúncios e demais elementos que são causas de poluição visual. Os 
níveis de estresse diminuíram rapidamente nos indivíduos que utilizaram o primeiro tipo de avenida, enquanto permaneceu 
alta naqueles que utilizaram o segundo tipo. 
 
Outros danos negativos do excesso de anúncios publicitários são o incentivo ao consumo, que pode gerar problemas, como 
obesidade, tabagismo, alcoolismo e o aumento de geração de resíduos (seja por conta do anúncio em si ou do descarte dos 
produtos oferecidos pela publicidade). [...] 
 
Aqui no Brasil é fácil perceber o impacto da poluição visual em épocas de eleições. Além do estresse e do incômodo gerados 
pela propaganda eleitoral, o peso ambiental da distribuição de panfletos com o número dos candidatos (o famoso “santinho”) 
é imenso. [...] 
 
Para inibir ou controlar esse tipo de poluição, uma possibilidade é criação de leis regulamentando o uso de anúncios 
publicitários, que são os principais causadores desse tipo de dano. Em São Paulo e em algumas outras cidades, houve a 
implantação de regulamentações, que ordenam a paisagem do município e visam equilibrar os elementos que compõem a 
paisagem urbana, restringindo a publicidade externa como outdoors, faixas, cartazes e totens. 

 
(Poluição visual: entenda seus impactos. 

Texto adaptado. Disponível em: https://www.ecycle.com.br/2738-poluicao-visual. Acesso em: 20/01/2019.) 
 
Nas orações “ Outros danos negativos do excesso de anúncios publicitários são o incentivo ao consumo (...)” registra-se um caso 
de regência nominal. Em qual das orações também ocorre regência nominal? 
a)  José comprou um carro novo. 
b)  José ama muito aquela menina. 
c)  José tem admiração por cachorros. 
d)  José deu um cachorro caro ao irmão 
 
Questão 07 

Tenho dez celulares e o sentimento do mundo 
  
O Dia das Mães veio e passou, com sua quantidade de anúncios, folhetinhos, encartes, promoções, outdoors, capas de revista 
e filas em restaurantes. Como todo mundo, eu também enjoei dessa overdose anual de exaltação à maternidade e às vendas. 
Mães são mães, filhos, filhos, e não há muito que uma data comercial possa acrescentar ou subtrair a fato tão simples, exceto 
pelo aspecto negativo de amplificar ausências, sublinhar carências e relembrar às famílias desconjuntadas a sua 
desconjuntação. De resto, menos um domingo no calendário. 
  
Mas será esse consumo desenfreado a única alternativa evolucionária do ser humano? Será que o nosso caminho natural, da 
aurora dos tempos ao fim da espécie, passa, necessariamente, pelas Casas Bahia? Há menos intenção crítica de minha parte do 
que curiosidade antropológica na questão. Criticar o consumismo é chover no molhado, e é, de certa maneira, rejeitar a própria 
condição humana, já que parte ponderável do nosso tempo e da nossa energia são gastos com o consumo. Isso não impede 
que eu considere uma das grandes tragédias da nossa época, a apresentação do consumismo como cura para todos os males; 
mas essa é outra história. 
  
O que me intriga é: o que faria o ser humano se não consumisse; e, onde ficam as fronteiras do consumo estritamente 
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necessário para saber o que seria um hipotético humano não-consumista. E não, não adianta olhar para qualquer ponto de 
miséria extrema do planeta para obter a resposta, porque ela nunca está nos extremos. O que faria hoje um bípede médio em 
circunstâncias médias se, em algum momento ao longo dos últimos dois milhões de anos, nós não tivéssemos nos afastado dos 
demais animais inventando formas radicalmente novas de buscar comida, cobrir o corpo, fabricar utensílios e parcelar o 
pagamento? 
  
Ouço analistas econômicos discorrendo sobre a necessidade de se “aquecer as vendas”; observo o governo empurrando taxas 
de juros para aumentar ou conter o consumo. De tudo, fica a impressão de que o mundo só está de pé, se é que está, porque 
as pessoas vão às compras. Será que essa é mesmo a nossa maior finalidade existencial, aquela que garante a sobrevivência da 
espécie? 
  
Não estou descobrindo nenhuma novidade. Não falta quem estude o assunto, que já preocupava pensadores do século 
retrasado. Num nível mais simples, me basta uma única página do Aurélio, que traz tanto a definição de consumo, a “utilização 
de mercadorias e serviços para satisfação das necessidades humanas”, quanto a de consumismo, “sistema que favorece o 
consumo exagerado”. E o que é exagerado? Ah, aí preciso ir a outra página, onde, entre um verbete e outro, chego à conclusão 
de que não há definição possível para a essência da coisa, pelo simples motivo de que, embora qualquer um de nós saiba 
reconhecer um exagero quando o vê, o que é exagero para um pode ser necessidade básica para outro. E aí recomeçamos tudo 
do zero. 
  

(Cora Rónai. O Globo. Segundo Caderno. Em: 15/05/2008. Adaptado.) 
  
No fragmento “De tudo, fica a impressão de que o mundo só está de pé, se é que está, porque as pessoas vão às compras.” 
(4º§), o sinal indicativo de crase foi empregado apropriadamente. Tal fato NÃO ocorre em: 
a)  A promoção começou às dez da manhã. 
b)  À exceção de Pedro, ninguém foi ao restaurante. 
c)  Vendemos peças de roupas à partir de vinte reais. 
d)  Sujeita às crises de consumismo, ela sempre está de bom humor. 
 
Questão 08 
A rotina nos atrapalha e até nos limita, mas é tão confortável e tão segura que nos acostumamos a ela tão cedo que a ignoramos. 
No entanto, o conto da vaca é uma daquelas histórias que funcionam como um toque de atenção, um despertar para o que não 
vemos em nossas vidas diárias, mas que nos afeta mais do que pensamos. Graças a essa história, descobrimos o que essa vaca 
realmente significa, o que obtemos dela e o quão dependentes podemos nos tornar daquilo que ela nos dá. 
  
Certa vez, um mestre caminhava pelo campo com seu discípulo. Um dia eles encontraram uma humilde casa de madeira, 
buginganga habitada por um casal e seus três filhos. Eles estavam todos _______ vestidos, seus pés estavam descalços e o 
ambiente denotava extrema pobreza. O mestre perguntou ao pai da família como eles sobreviveram, já que não _______ 
indústrias, comércio e nem mesmo riqueza naquele lugar. Calmamente, o pai respondeu: “olha, nós temos uma vaca que nos 
fornece vários litros de leite todos os dias. Uma parte nós vendemos e com o dinheiro compramos outras coisas; a outra parte 
usamos para nosso próprio consumo. Desta forma nós sobrevivemos”. O mestre agradeceu a informação, despediu-se e foi 
embora. Ao se afastar, disse ao seu discípulo: “procure a vaca, leve-a para o penhasco e empurre-a para dentro da ravina”. O 
jovem ficou assustado, já que a vaca era o único meio de subsistência daquela família humilde. Com grande pesar, levou o 
animal ao precipício e o empurrou. Essa cena ficou gravada em sua mente por muitos anos. 
  
Depois de um tempo, o discípulo decidiu deixar o mestre e voltar _______ lugar para pedir desculpas _______ família a quem 
causara tantos danos. Ao se aproximar, ele observou que tudo havia mudado. Uma bela casa foi cercada por árvores onde 
muitas crianças brincavam e havia um carro estacionado. O jovem inicialmente sentiu-se triste e desesperado porque achava 
que aquela família humilde teria vendido tudo para tentar sobreviver. Foi apenas um susto, pois em seguida percebeu que o 
local era habitado pela mesma família de outrora. Então, ele perguntou ao pai o que tinha acontecido, e este, com um sorriso 
largo, respondeu: “tivemos uma vaca que nos fornecia leite e com a qual sobrevivemos, mas ela caiu de um penhasco e morreu. 
Fomos forçados a desenvolver outras habilidades que nunca imaginávamos possuir. Assim, começamos a prosperar e nossa 
vida mudou”. 
  
Como o discípulo, podemos ter ficado chocados com a decisão do mestre pelo aniquilamento da vaca. Esta história, entretanto, 
é uma metáfora sobre as limitações geradas pelo conforto em nossa vida. No momento em que aquela pobre família ficou sem 
o sustento ao qual estava apegada para sobreviver, ela não teve outro caminho senão procurar alternativas. Mas, em vez de 
descobrir mais pobreza, encontrou uma maneira de prosperar, algo que nunca havia imaginado. Se a vaca nunca tivesse 
desaparecido de sua vida, continuaria a viver na pobreza, sem acreditar que poderia ir mais longe. 
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Muitas pessoas agradecem que existam momentos em sua vida que, apesar de dolorosos e difíceis, levam-nas a sair da zona de 
conforto em que se instalaram e permaneceram presas. O conto da vaca nos impele a superar o que nos limita, seja, por 
exemplo, um trabalho de que não gostamos, mas cujo salário no final do mês nos dá segurança, ou a satisfação de poupar para 
viajar, cuja incerteza em relação a possíveis imprevistos nunca faz com que esta viagem se torne realidade… Trata-se de uma 
excelente história que nos permite refletir sobre a maneira como vivemos, especialmente se vivemos nos queixando a respeito 
da nossa existência. Não é necessário esperar que um mestre chegue para ser lançada de um precipício aquela pequena vaca 
que nos limita muito. Podemos, a partir de hoje, olhar além de nossos confortos para nos conscientizarmos do potencial que 
temos. Porque não estamos limitados. Somos nós que colocamos obstáculos. 
  

(Texto adaptado especialmente para esta prova. Disponível em: https:// www.contioutra.com/o-conto-da-vaca-quando-a-
rotina-nos-limita/. Acesso em: 25/07/ 2019.) 

  
No período que inicia o texto “A rotina nos atrapalha e até nos limita, mas é tão confortável e tão segura que nos acostumamos 
a ela tão cedo que a ignoramos.”, se a palavra “rotina” fosse flexionada no plural, quantas palavras ao todo precisariam ter a 
grafia modificada para haver a correta concordância verbo-nominal? 
a)  Seis. 
b)  Sete. 
c)  Oito. 
d)  Nove. 
 
Questão 09 

Ele quem mesmo? 
  
Depois de um bom tempo dizendo que eu era a mulher da vida dele, um belo dia eu recebo um e-mail dizendo: “olha, não dá 
mais”. Tá certo que a gente tava quase se matando e que o namoro já tinha acabado mesmo, mas não se termina nenhuma 
história de amor (e eu ainda o amava muito) com um e-mail, não é mesmo? Liguei pra tentar conversar e terminar tudo 
decentemente e ele respondeu: “mas agora eu tô comendo um lanche com amigos”. Enfim, fiquei pra morrer algumas semanas 
até que decidi que precisava ser uma mulher melhor para ele. Quem sabe eu ficando mais bonita, mais equilibrada ou mais 
inteligente, ele não volta pra mim? 
  
Foi assim que me matriculei simultaneamente numa academia de ginástica, num centro budista e em um curso de cinema. Nos 
meses que se seguiram eu me tornei dos seres mais malhados, calmos, espiritualizados e cinéfilos do planeta. E sabe o que 
aconteceu? Nada, absolutamente nada, ele continuou não lembrando que eu existia. Aí achei que isso não podia ficar assim, 
de jeito nenhum, eu precisava ser ainda melhor pra ele. Sim, ele tinha que voltar pra mim de qualquer jeito! 
Pra isso, larguei de vez a propaganda, que eu não suportava mais, e resolvi me empenhar na carreira de escritora. Participei de 
vários livros, terminei meu próprio livro, ganhei novas colunas em revistas, quintupliquei o número de leitores do meu site e 
nada aconteceu. Mas eu sou taurina com ascendente em Áries, lua em Gêmeos, filha única! Eu não desisto fácil assim de um 
amor, e então resolvi que tinha que ser uma super ultra mulher para ele, só assim ele voltaria pra mim. 
  
Foi então que passei 35 dias na Europa, exclusivamente em minha companhia, conhecendo lugares geniais, controlando meu 
pânico em estar sozinha e longe de casa, me tornando mais culta e vivida. Voltei de viagem e tchân, tchân, tchân, tchân: nem 
sinal de vida. Comecei um documentário com um grande amigo, aprendi a fazer strip, cortei meu cabelo 145 vezes, aumentei a 
terapia, li mais uns 30 livros, ajudei os pobres, rezei pra Santo Antônio umas 1.000 vezes, torrei no sol, fiz milhares de cursos 
de roteiro, astrologia e história, aprendi a nadar, me apaixonei por praia, comprei todas as roupas mais lindas de Paris. Como 
última cartada para ser a melhor mulher do planeta, eu resolvi ir morar sozinha. Aluguei um apartamento charmoso, decorei 
tudo brilhantemente, chamei amigos para a inauguração, servi bom vinho e comidinhas feitas, claro, por mim, que também 
finalmente aprendi a cozinhar. Resultado disso tudo: silêncio absoluto. 
  
O tempo passou, eu continuei acordando e indo dormir todos os dias querendo ser mais feliz para ele, mais bonita para ele, 
mais mulher para ele. 
  
Até que algo sensacional aconteceu… 
  
Um belo dia eu acordei tão bonita, tão feliz, tão realizada, tão mulher, que eu acabei me tornando mulher DEMAIS para ele. 
  
Ele quem mesmo? 
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(MEDEIROS, Martha. Ele quem mesmo? Disponível em: https:// www.pensarcontemporaneo.com/ele-quem-mesmo-cronica-
demartha- medeiros/. Acesso em: 05/12/2019.) 

  
Se a oração “Aluguei um apartamento charmoso (...)” (5º§) for transcrita para a voz passiva analítica, a resposta correta será: 
a)  Se aluga um apartamento charmoso. 
b)  Aluga-se um apartamento charmoso. 
c)  Um apartamento charmoso, eu aluguei. 
d)  Um apartamento charmoso foi alugado por mim. 
 
Questão 10 

Os amantes 
  
Nos dois primeiros dias, sempre que o telefone tocava, um de nós esboçava um movimento, um gesto de quem vai atender. 
Mas o movimento era cortado no ar. Ficávamos imóveis, ouvindo a campainha bater, silenciar, bater outra vez. Havia um certo 
susto, como se aquele trinado repetido fosse uma acusação, um gesto agudo nos apontando. 
  
Era preciso que ficássemos imóveis, talvez respirando com mais cuidado, até que o aparelho silenciasse. Então tínhamos um 
suspiro de alívio. Havíamos vencido mais uma vez os nossos inimigos. Nossos inimigos eram toda a população da cidade imensa, 
que transitava lá fora nos veículos dos quais nos chegava apenas um ruído distante de motores, a sinfonia abafada das buzinas, 
às vezes o ruído do elevador. 
  
Sabíamos quando alguém parava o elevador em nosso andar; tínhamos o ouvido apurado, pressentíamos os passos na escada 
antes que eles se aproximassem. A sala da frente estava sempre de luz apagada. Sentíamos, lá fora, o emissário do inimigo. 
Esperávamos quietos. Um segundo, dois – e a campainha da porta batia, alto, rascante. Ali, a dois metros, atrás da porta escura, 
estava respirando e esperando um inimigo. Se abríssemos, ele – fosse quem fosse – nos lançaria um olhar, diria alguma coisa – 
e então o nosso mundo seria invadido. 
  
No segundo dia ainda hesitamos; mas resolvemos deixar que o pão e o leite ficassem lá fora; o jornal era remetido por baixo 
da porta, mas nenhum de nós o recolhia. Nossas provisões eram pequenas; no terceiro dia já tomávamos café sem açúcar, no 
quarto a despensa estava praticamente vazia. No apartamento mal iluminado íamos emagrecendo de felicidade. Devíamos 
estar ficando pálidos, e às vezes, unidos, olhos nos olhos, nos perguntávamos se tudo não era um sonho. 
  
O relógio parara, havia apenas aquela tênue claridade que vinha das janelas sempre fechadas. Mais tarde essa luz do dia 
distante, do dia dos outros, ia se perdendo, e então era apenas uma pequena lâmpada no chão que projetava nossas sombras 
nas paredes do quarto e vagamente escoava pelo corredor, lançava ainda uma penumbra confusa na sala, onde não íamos 
mais. Pouco falávamos: se o inimigo estivesse escutando às nossas portas, mal ouviria vagos murmúrios; e a nossa felicidade 
imensa era ponteada de alegrias menores e inocentes, a água forte e grossa do chuveiro, a fartura festiva de toalhas limpas, de 
lençóis de linho. 
  
O mundo ia pouco a pouco desistindo de nós; o telefone batia menos e a campainha da porta quase nunca. Ah, nós tínhamos 
vindo de muito e muito amargor, muita hesitação, longa tortura e remorso; agora a vida era nós dois apenas. Sabíamos estar 
condenados; os inimigos, os outros, o resto da população do mundo nos esperava para lançar olhares, dizer coisas, ferir com 
maldade ou tristeza o nosso mundo, nosso pequeno mundo que ainda podíamos defender um dia ou dois, nosso mundo 
trêmulo de felicidade, sonâmbulo, irreal, fechado, e tão louco e tão bobo e tão bom como nunca mais haverá. 
  
No sexto dia sentimos que tudo conspirava contra nós. Que importa a uma grande cidade que haja um apartamento fechado 
em alguns de seus milhares edifícios – que importa que lá dentro não haja ninguém, ou que um homem e uma mulher ali 
estejam, pálidos, se movendo na penumbra como dentro de um sonho? Entretanto, a cidade, que durante uns dois ou três dias 
parecia nos haver esquecido, voltava subitamente a atacar. 
  
O telefone tocava, batia dez, quinze vezes, calava-se alguns minutos, voltava a chamar: e assim três, quatro vezes sucessivas. 
Alguém vinha e apertava a campainha; esperava; apertava outra vez; experimentava a maçaneta da porta; batia com os nós 
dos dedos, cada vez mais forte, como se tivesse certeza de que havia alguém lá dentro. 
  
Ficávamos quietos, abraçados, até que o desconhecido se afastasse, voltasse para a rua, para a sua vida, nos deixasse em nossa 
felicidade que fluía num encantamento constante. Eu sentia dentro de mim, doce, essa espécie de saturação boa, como um 
veneno que tonteia, como se os meus cabelos já tivessem o cheiro de seus cabelos, como se o cheiro de sua pele tivesse entrado 
na minha. 
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Nossos corpos tinham chegado a um entendimento que era além do amor, eles tendiam a se parecer no mesmo repetido jogo 
lânguido, e uma vez que, sentado de frente para a janela, por onde filtrava um eco pálido de luz, eu a contemplava tão pura e 
nua, ela disse: “Meu Deus, seus olhos estão esverdeando”. Nossas palavras baixas eram murmuradas pela mesma voz, nossos 
gestos eram parecidos e integrados, como se o amor fosse um longo ensaio para que um movimento chamasse outro; 
inconscientemente compúnhamos esse jogo de um ritmo imperceptível como um lento bailado. 
  
Mas naquela manhã ela se sentiu tonta, e senti também minha fraqueza; resolvi sair, era preciso dar uma escapada para obter 
víveres; vesti-me, lentamente, calcei os sapatos como quem faz algo de estranho; que horas seriam? Quando cheguei à rua e 
olhei, com um vago temor, um sol extraordinariamente claro me bateu nos olhos, na cara, desceu pela minha roupa, senti 
vagamente que aquecia meus sapatos. 
  
Fiquei um instante parado, encostado à parede, olhando aquele movimento sem sentido, aquelas pessoas e veículos irreais que 
se cruzavam; tive uma tonteira, e uma sensação dolorosa no estômago. Havia um grande caminhão vendendo uvas, pequenas 
uvas escuras; comprei cinco quilos, o homem fez um grande embrulho; voltei, carregando aquele embrulho de encontro ao 
peito, como se fosse a minha salvação. 
  
E levei dois, três minutos, na sala de janelas absurdamente abertas, diante de um desconhecido, para compreender que o 
milagre se acabara; alguém viera e batera à porta e ela abrira pensando que fosse eu, e então já havia também o carteiro 
querendo recibo de uma carta registrada e, quando o telefone bateu, foi preciso atender, e nosso mundo foi invadido, 
atravessado, desfeito, perdido para sempre – senti que ela me disse isto num instante, num olhar entretanto lento (achei seus 
olhos muito claros, há muito tempo que não os via assim, em plena luz) um olhar de apelo e de tristeza, onde, entretanto, ainda 
havia uma inútil, resignada esperança. 
  

(Disponível em: 200 crônicas escolhidas: as melhores de Rubem Braga. Record. 1977.) 
  
Os recursos coesivos são um conjunto amplo de mecanismos linguísticos usados para o estabelecimento de relações de sentido 
entre as partes de um texto verbal, tanto na modalidade oral quanto na escrita. O texto lido é formado por ideias bem 
articuladas, ligadas umas às outras. Para isso, alguns recursos como o uso de expressões que remetem a outras apresentadas 
anteriormente foram utilizados. Dentre as expressões textuais destacadas, assinale aquela cuja palavra sublinhada não se trata 
de uma expressão referencial. 
a)  “[...] eles tendiam a se parecer no mesmo repetido jogo lânguido, [...]” (10º§) 
b)  “Mas naquela manhã ela se sentiu tonta, e senti também minha fraqueza; [...]” (11º§) 
c)  “Nos dois primeiros dias, sempre que o telefone tocava, um de nós esboçava um movimento, [...]” (1º§) 
d)  “[...] que haja um apartamento fechado em alguns de seus milhares edifícios – que importa que lá dentro não haja 
ninguém, [...]” (7º§) 
 
Questão 11 

Os amantes 
  
Nos dois primeiros dias, sempre que o telefone tocava, um de nós esboçava um movimento, um gesto de quem vai atender. 
Mas o movimento era cortado no ar. Ficávamos imóveis, ouvindo a campainha bater, silenciar, bater outra vez. Havia um certo 
susto, como se aquele trinado repetido fosse uma acusação, um gesto agudo nos apontando. 
  
Era preciso que ficássemos imóveis, talvez respirando com mais cuidado, até que o aparelho silenciasse. Então tínhamos um 
suspiro de alívio. Havíamos vencido mais uma vez os nossos inimigos. Nossos inimigos eram toda a população da cidade imensa, 
que transitava lá fora nos veículos dos quais nos chegava apenas um ruído distante de motores, a sinfonia abafada das buzinas, 
às vezes o ruído do elevador. 
  
Sabíamos quando alguém parava o elevador em nosso andar; tínhamos o ouvido apurado, pressentíamos os passos na escada 
antes que eles se aproximassem. A sala da frente estava sempre de luz apagada. Sentíamos, lá fora, o emissário do inimigo. 
Esperávamos quietos. Um segundo, dois – e a campainha da porta batia, alto, rascante. Ali, a dois metros, atrás da porta escura, 
estava respirando e esperando um inimigo. Se abríssemos, ele – fosse quem fosse – nos lançaria um olhar, diria alguma coisa – 
e então o nosso mundo seria invadido. 
  
No segundo dia ainda hesitamos; mas resolvemos deixar que o pão e o leite ficassem lá fora; o jornal era remetido por baixo 
da porta, mas nenhum de nós o recolhia. Nossas provisões eram pequenas; no terceiro dia já tomávamos café sem açúcar, no 
quarto a despensa estava praticamente vazia. No apartamento mal iluminado íamos emagrecendo de felicidade. Devíamos 
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estar ficando pálidos, e às vezes, unidos, olhos nos olhos, nos perguntávamos se tudo não era um sonho. 
  
O relógio parara, havia apenas aquela tênue claridade que vinha das janelas sempre fechadas. Mais tarde essa luz do dia 
distante, do dia dos outros, ia se perdendo, e então era apenas uma pequena lâmpada no chão que projetava nossas sombras 
nas paredes do quarto e vagamente escoava pelo corredor, lançava ainda uma penumbra confusa na sala, onde não íamos 
mais. Pouco falávamos: se o inimigo estivesse escutando às nossas portas, mal ouviria vagos murmúrios; e a nossa felicidade 
imensa era ponteada de alegrias menores e inocentes, a água forte e grossa do chuveiro, a fartura festiva de toalhas limpas, de 
lençóis de linho. 
  
O mundo ia pouco a pouco desistindo de nós; o telefone batia menos e a campainha da porta quase nunca. Ah, nós tínhamos 
vindo de muito e muito amargor, muita hesitação, longa tortura e remorso; agora a vida era nós dois apenas. Sabíamos estar 
condenados; os inimigos, os outros, o resto da população do mundo nos esperava para lançar olhares, dizer coisas, ferir com 
maldade ou tristeza o nosso mundo, nosso pequeno mundo que ainda podíamos defender um dia ou dois, nosso mundo 
trêmulo de felicidade, sonâmbulo, irreal, fechado, e tão louco e tão bobo e tão bom como nunca mais haverá. 
  
No sexto dia sentimos que tudo conspirava contra nós. Que importa a uma grande cidade que haja um apartamento fechado 
em alguns de seus milhares edifícios – que importa que lá dentro não haja ninguém, ou que um homem e uma mulher ali 
estejam, pálidos, se movendo na penumbra como dentro de um sonho? Entretanto, a cidade, que durante uns dois ou três dias 
parecia nos haver esquecido, voltava subitamente a atacar. 
  
O telefone tocava, batia dez, quinze vezes, calava-se alguns minutos, voltava a chamar: e assim três, quatro vezes sucessivas. 
Alguém vinha e apertava a campainha; esperava; apertava outra vez; experimentava a maçaneta da porta; batia com os nós 
dos dedos, cada vez mais forte, como se tivesse certeza de que havia alguém lá dentro. 
  
Ficávamos quietos, abraçados, até que o desconhecido se afastasse, voltasse para a rua, para a sua vida, nos deixasse em nossa 
felicidade que fluía num encantamento constante. Eu sentia dentro de mim, doce, essa espécie de saturação boa, como um 
veneno que tonteia, como se os meus cabelos já tivessem o cheiro de seus cabelos, como se o cheiro de sua pele tivesse entrado 
na minha. 
  
Nossos corpos tinham chegado a um entendimento que era além do amor, eles tendiam a se parecer no mesmo repetido jogo 
lânguido, e uma vez que, sentado de frente para a janela, por onde filtrava um eco pálido de luz, eu a contemplava tão pura e 
nua, ela disse: “Meu Deus, seus olhos estão esverdeando”. Nossas palavras baixas eram murmuradas pela mesma voz, nossos 
gestos eram parecidos e integrados, como se o amor fosse um longo ensaio para que um movimento chamasse outro; 
inconscientemente compúnhamos esse jogo de um ritmo imperceptível como um lento bailado. 
  
Mas naquela manhã ela se sentiu tonta, e senti também minha fraqueza; resolvi sair, era preciso dar uma escapada para obter 
víveres; vesti-me, lentamente, calcei os sapatos como quem faz algo de estranho; que horas seriam? Quando cheguei à rua e 
olhei, com um vago temor, um sol extraordinariamente claro me bateu nos olhos, na cara, desceu pela minha roupa, senti 
vagamente que aquecia meus sapatos. 
  
Fiquei um instante parado, encostado à parede, olhando aquele movimento sem sentido, aquelas pessoas e veículos irreais que 
se cruzavam; tive uma tonteira, e uma sensação dolorosa no estômago. Havia um grande caminhão vendendo uvas, pequenas 
uvas escuras; comprei cinco quilos, o homem fez um grande embrulho; voltei, carregando aquele embrulho de encontro ao 
peito, como se fosse a minha salvação. 
  
E levei dois, três minutos, na sala de janelas absurdamente abertas, diante de um desconhecido, para compreender que o 
milagre se acabara; alguém viera e batera à porta e ela abrira pensando que fosse eu, e então já havia também o carteiro 
querendo recibo de uma carta registrada e, quando o telefone bateu, foi preciso atender, e nosso mundo foi invadido, 
atravessado, desfeito, perdido para sempre – senti que ela me disse isto num instante, num olhar entretanto lento (achei seus 
olhos muito claros, há muito tempo que não os via assim, em plena luz) um olhar de apelo e de tristeza, onde, entretanto, ainda 
havia uma inútil, resignada esperança. 
  

(Disponível em: 200 crônicas escolhidas: as melhores de Rubem Braga. Record. 1977.) 
  
Tendo em vista o uso coerente da linguagem à situação de comunicação do texto apresentado, assinale o trecho selecionado 
em que podem ser identificados aspectos informais da língua. 
a)  “Mas naquela manhã ela se sentiu tonta, e senti também minha fraqueza; resolvi sair, era preciso dar uma escapada para 
obter víveres; [...]” (11º§) 



 

 

12 

b)  “Ficávamos quietos, abraçados, até que o desconhecido se afastasse, voltasse para a rua, para a sua vida, nos deixasse em 
nossa felicidade que fluía num encantamento constante.” (9º§) 
c)  “Eu sentia dentro de mim, doce, essa espécie de saturação boa, como um veneno que tonteia, como se os meus cabelos já 
tivessem o cheiro de seus cabelos, como se o cheiro de sua pele tivesse entrado na minha.” (9º§) 
d)  “Alguém vinha e apertava a campainha; esperava; apertava outra vez; experimentava a maçaneta da porta; batia com os 
nós dos dedos, cada vez mais forte, como se tivesse certeza de que havia alguém lá dentro.” (8º§) 
 
Questão 12 

A mulher ramada 
  
Verde claro, verde escuro, canteiro de flores, arbusto entalhado, e de novo verde claro, verde escuro, imenso lençol do 
gramado; lá longe o palácio. Assim o jardineiro via o mundo, toda vez que levantava a cabeça do trabalho. 
  
E via carruagens chegando, silhuetas de damas arrastando os mantos nas aleias, cavaleiros partindo para a caça. 
  
Mas a ele, no canto mais afastado do jardim, que a seus cuidados cabia, ninguém via. Plantando, podando, cuidando do chão, 
confundia-se quase com suas plantas, mimetizava-se com as estações. E se às vezes, distraído, murmurava sozinho alguma 
coisa, sua voz não se entrelaçava à música distante que vinha dos salões, mas se deixava ficar por entre as folhas, sem que 
ninguém a viesse colher. 
  
Já se fazia grande e frondosa a primeira árvore que havia plantado naquele jardim, quando uma dor de solidão começou a 
enraizar-se no seu peito. E passados dias, e passados meses, só não passando a dor, disse o jardineiro a si mesmo que era tempo 
de ter uma companheira. 
  
No dia seguinte, trazidas num saco duas belas mudas de rosa, o homem escolheu o lugar, ajoelhou-se, cavou cuidadoso a 
primeira cova, mediu um palmo, cavou a segunda, e com gestos sábios de amor enterrou as raízes. Ao redor afundou um pouco 
a terra, para que a água de chuva e rega mantivesse sempre molhados os pés da rosa. 
  
Foi preciso esperar. Mas ele, que há tanto esperava, não tinha pressa. E quando os primeiros, tênues galhos despontaram, 
carinhosamente os podou, dispondo-se a esperar novamente, até que outra brotação se fizesse mais forte. 
  
Durante meses trabalhou conduzindo os ramos de forma a preencher o desenho que só ele sabia, podando os espigões teimosos 
que escapavam à harmonia exigida. E aos poucos, entre suas mãos, o arbusto foi tomando feitio, fazendo surgir dos pés 
plantados no gramado duas lindas pernas, depois o ventre, os seios, os gentis braços da mulher que seria sua. Por último, 
cuidado maior, a cabeça levemente inclinada para o lado. 
  
O jardineiro ainda deu os últimos retoques com a ponta da tesoura. Ajeitou o cabelo, arredondou a curva de um joelho. 
  
Depois, afastando-se para olhar, murmurou encantado: 
  
– Bom dia, Rosamulher. 
  
Agora levantando a cabeça do trabalho, não procurava mais a distância. Voltava-se para ela, sorria, contava o longo silêncio da 
sua vida. E quando o vento batia no jardim, agitando os braços verdes, movendo a cintura, ele todo se sentia vergar de amor, 
como se o vento o agitasse por dentro. 
  
Acabou o verão, fez-se inverno. A neve envolveu com seu mármore a mulher ramada. Sem plantas para cuidar, agora que todas 
descansavam, ainda assim o jardineiro ia todos os dias visitá-la. Viu a neve fazer-se gelo. Viu o gelo desfazer-se em gotas. E um 
dia em que o sol parecia mais morno do que de costume, viu de repente, na ponta dos dedos esgalhados, surgir a primeira 
brotação na primavera. 
  
Em pouco, o jardim vestiu o cetim das folhas novas. Em cada tronco, em cada haste, em cada pedúnculo, a seiva empurrou para 
fora pétalas e pistilos. E mesmo no escuro da terra os bulbos acordaram, espreguiçando-se em pequenas pontas verdes. 
  
Mas enquanto todos os arbustos se enfeitavam de flores, nem uma só gota de vermelho brilhava no corpo da roseira. 
  
Nua, obedecia ao esforço de seu jardineiro que, temendo que viesse a floração a romper tanta beleza, cortava rente todos os 
botões. 
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De tanto contrariar a primavera, adoeceu porém o jardineiro. E ardendo de amor e febre na cama, inutilmente chamou por sua 
amada. 
  
Muitos dias se passaram antes que pudesse voltar ao jardim. Quando afinal conseguiu se levantar para procurá-la, percebeu de 
longe a marca da sua ausência. Embaralhando-se aos cabelos, desfazendo a curva da testa, uma rosa em babadava suas pétalas 
entre os olhos da mulher. E já outra no seio despontava. 
  
Parado diante dela, ele olhava e olhava. Perdida estava a perfeição do rosto, perdida a expressão do olhar. Mas do seu amor 
nada se perdia. Florida, pareceu-lhe ainda mais linda. Nunca Rosamulher fora tão rosa. E seu coração de jardineiro soube que 
jamais teria coragem de podá-la. Nem mesmo para mantê-la presa em seu desenho. 
  
Então docemente a abraçou descansando a cabeça no seu ombro. E esperou. 
  
E sentindo sua espera, a mulher-rosa começou a brotar, lançando galhos, abrindo folhas, envolvendo-o em botões, casulo de 
flores e perfumes. 
  
Ao longe, raras damas surpreenderam-se com o súbito esplendor da roseira. Um cavaleiro reteve seu cavalo. Por um instante 
pararam, atraídos. Depois voltaram a cabeça e a atenção, retomando seus caminhos. Sem perceber debaixo das flores o estreito 
abraço dos amantes. 
  

(COLASANTI, Marina. A mulher ramada. In: ________. Doze reis e a 
moça no labirinto do vento. São Paulo: Global, 2006. p. 22-28.) 

  
“Mas enquanto todos os arbustos se enfeitavam de flores, nem uma só gota de vermelho brilhava no corpo da roseira. Nua, 
obedecia ao esforço de seu jardineiro que, temendo que viesse a floração a romper tanta beleza, cortava rente todos os botões.”. 
  
Considerando a relação homem/mulher, o excerto anterior permite inferir que o jardineiro se revela como um homem 
a)  transformado, que aceita a mulher como ela é, sem exigências. 
b)  extremamente zeloso, que protegia a mulher ao impedir sua floração. 
c)  sabedor da necessidade de liberdade da mulher para fazer suas próprias escolhas. 
d)  conhecedor de si e dos seus desejos, a despeito dos desejos e necessidades da mulher. 
e)  preocupado com as necessidades da mulher, tanto que cortava rente todos os botões. 
 
Questão 13 

O gigolô das palavras 
  
Quatro ou cinco grupos diferentes de alunos do Farroupilha estiveram lá em casa numa mesma missão, designada por seu 
professor de Português: saber se eu considerava o estudo da gramática indispensável para aprender e usar a nossa ou qualquer 
outra língua. Cada grupo portava seu gravador cassete, certamente o instrumento vital da pedagogia moderna, e andava 
arrecadando opiniões. Suspeitei de saída que o tal professor lia esta coluna, se descabelava diariamente com suas afrontas às 
leis da língua, e aproveitava aquela oportunidade para me desmascarar. Já estava até preparando, às pressas, minha defesa 
(“Culpa da revisão! Culpa da revisão!”). Mas os alunos desfizeram o equívoco antes que ele se criasse. Eles mesmos tinham 
escolhido os nomes a serem entrevistados. 
  
Vocês têm certeza que não pegaram o Veríssimo errado? Não. 
  
Então vamos em frente. 
  
Respondi que a linguagem, qualquer linguagem, é um meio de comunicação e que deve ser julgada exclusivamente como tal. 
Respeitadas algumas regras básicas da gramática, para evitar os vexames mais gritantes, as outras são dispensáveis. A sintaxe 
é uma questão de uso, não de princípios. Escrever bem é escrever claro, não necessariamente certo. Por exemplo: dizer 
“escrever claro” não é certo mas é claro, certo? O importante é comunicar. (E quando possível surpreender, iluminar, divertir, 
mover... Mas aí entramos na área do talento, que também não tem nada a ver com gramática.) A gramática é o esqueleto da 
língua. Só predomina nas línguas mortas, e aí é de interesse restrito a necrólogos e professores de latim, gente em geral pouco 
comunicativa. Aquela sombria gravidade que a gente nota nas fotografias em grupo dos membros da Academia Brasileira de 
Letras é de reprovação pelo Português ainda estar vivo. Eles só estão esperando, fardados, que o Português morra para 
poderem carregar o caixão e escrever sua autópsia definitiva. É o esqueleto que nos traz de pé, certo, mas ele não informa 
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nada, como a gramática é a estrutura da língua, mas sozinha não diz nada, não tem futuro. As múmias conversam entre si em 
gramática pura. 
  
Claro que eu não disse tudo isso para meus entrevistadores. E adverti que minha implicância com a Gramática na certa se devia 
à minha pouca intimidade com ela. Sempre fui péssimo em Português. Mas — isto eu disse — vejam vocês, a intimidade com a 
Gramática é tão dispensável que eu ganho a vida escrevendo, apesar da minha total inocência na matéria. Sou um gigolô das 
palavras. Vivo à custa delas. E tenho com elas a exemplar conduta de um cáften profissional. Abuso delas. Só uso as que eu 
conheço, as desconhecidas são perigosas e potencialmente traiçoeiras. Exijo submissão. Não raro, peço delas flexões 
inomináveis para satisfazer um gosto passageiro. Maltrato-as, sem dúvida. E jamais me deixo dominar por elas. Se bem que não 
tenha também o mínimo escrúpulo de roubá-las de outro, quando acho que vou ganhar com isto. As palavras, afinal, vivem na 
boca do povo. São faladíssimas. Algumas são de baixíssimo calão. Não merecem o mínimo respeito. 
  
Um escritor que passasse a respeitar a intimidade gramatical das suas palavras seria tão ineficiente quanto um gigolô que se 
apaixonasse pelo seu plantel. Acabaria tratando-as com a deferência de um namorado ou com a tediosa formalidade de um 
marido. A palavra seria sua patroa! Com que cuidados, com que temores e obséquios ele consentiria em sair com elas em 
público, alvo da impiedosa atenção de lexicógrafos, etimologistas e colegas. Acabaria impotente, incapaz de uma conjunção. A 
Gramática precisa apanhar todos os dias para saber quem é que manda. 
  

(VERÍSSIMO, Luís Fernando. O gigolô das palavras. 8. ed. Porto Alegre: L&PM, 1982. Fragmento.) 
  
De acordo com o texto, após receber os alunos de um colégio, que queriam saber se ele considerava o estudo da gramática 
indispensável para aprender e usar a língua portuguesa, o autor reconhece que 
a)  é indispensável estudá-la para escrever bem. 
b)  a gramática é necessária apenas para línguas mortas. 
c)  a gramática é essencial para a comunicação eficiente. 
d)  a gramática não é importante sequer para evitar erros grotescos. 
e)  a gramática é um esqueleto da língua, mas, sozinha, não é suficiente para a comunicação. 
 
Questão 14 

Tenho dez celulares e o sentimento do mundo 
  
O Dia das Mães veio e passou, com sua quantidade de anúncios, folhetinhos, encartes, promoções, outdoors, capas de revista 
e filas em restaurantes. Como todo mundo, eu também enjoei dessa overdose anual de exaltação à maternidade e às vendas. 
Mães são mães, filhos, filhos, e não há muito que uma data comercial possa acrescentar ou subtrair a fato tão simples, exceto 
pelo aspecto negativo de amplificar ausências, sublinhar carências e relembrar às famílias desconjuntadas a sua 
desconjuntação. De resto, menos um domingo no calendário. 
  
Mas será esse consumo desenfreado a única alternativa evolucionária do ser humano? Será que o nosso caminho natural, da 
aurora dos tempos ao fim da espécie, passa, necessariamente, pelas Casas Bahia? Há menos intenção crítica de minha parte do 
que curiosidade antropológica na questão. Criticar o consumismo é chover no molhado, e é, de certa maneira, rejeitar a própria 
condição humana, já que parte ponderável do nosso tempo e da nossa energia são gastos com o consumo. Isso não impede 
que eu considere uma das grandes tragédias da nossa época, a apresentação do consumismo como cura para todos os males; 
mas essa é outra história. 
  
O que me intriga é: o que faria o ser humano se não consumisse; e, onde ficam as fronteiras do consumo estritamente 
necessário para saber o que seria um hipotético humano não-consumista. E não, não adianta olhar para qualquer ponto de 
miséria extrema do planeta para obter a resposta, porque ela nunca está nos extremos. O que faria hoje um bípede médio em 
circunstâncias médias se, em algum momento ao longo dos últimos dois milhões de anos, nós não tivéssemos nos afastado dos 
demais animais inventando formas radicalmente novas de buscar comida, cobrir o corpo, fabricar utensílios e parcelar o 
pagamento? 
  
Ouço analistas econômicos discorrendo sobre a necessidade de se “aquecer as vendas”; observo o governo empurrando taxas 
de juros para aumentar ou conter o consumo. De tudo, fica a impressão de que o mundo só está de pé, se é que está, porque 
as pessoas vão às compras. Será que essa é mesmo a nossa maior finalidade existencial, aquela que garante a sobrevivência da 
espécie? 
  
Não estou descobrindo nenhuma novidade. Não falta quem estude o assunto, que já preocupava pensadores do século 
retrasado. Num nível mais simples, me basta uma única página do Aurélio, que traz tanto a definição de consumo, a “utilização 



 

 

15 

de mercadorias e serviços para satisfação das necessidades humanas”, quanto a de consumismo, “sistema que favorece o 
consumo exagerado”. E o que é exagerado? Ah, aí preciso ir a outra página, onde, entre um verbete e outro, chego à conclusão 
de que não há definição possível para a essência da coisa, pelo simples motivo de que, embora qualquer um de nós saiba 
reconhecer um exagero quando o vê, o que é exagero para um pode ser necessidade básica para outro. E aí recomeçamos tudo 
do zero. 
  

(Cora Rónai. O Globo. Segundo Caderno. Em: 15/05/2008. Adaptado.) 
  
Em “Mas será esse consumo desenfreado a única alternativa evolucionária do ser humano? Será que o nosso caminho natural, 
da aurora dos tempos ao fim da espécie, passa, necessariamente, pelas Casas Bahia?” (2º§), as indagações feitas pela autora 
têm como objetivo: 
a)  Manter uma relação intrínseca com o leitor, fazendo-o refletir. 
b)  Influenciar a opinião do leitor, direcionando-o para determinada ideia. 
c)  Demonstrar despreocupação e confiança em relação ao consumismo desenfreado. 
d)  Anunciar questionamentos secundários, para enaltecer, unicamente, as informações textuais. 
 
Questão 15 

Ele quem mesmo? 
  
Depois de um bom tempo dizendo que eu era a mulher da vida dele, um belo dia eu recebo um e-mail dizendo: “olha, não dá 
mais”. Tá certo que a gente tava quase se matando e que o namoro já tinha acabado mesmo, mas não se termina nenhuma 
história de amor (e eu ainda o amava muito) com um e-mail, não é mesmo? Liguei pra tentar conversar e terminar tudo 
decentemente e ele respondeu: “mas agora eu tô comendo um lanche com amigos”. Enfim, fiquei pra morrer algumas semanas 
até que decidi que precisava ser uma mulher melhor para ele. Quem sabe eu ficando mais bonita, mais equilibrada ou mais 
inteligente, ele não volta pra mim? 
  
Foi assim que me matriculei simultaneamente numa academia de ginástica, num centro budista e em um curso de cinema. Nos 
meses que se seguiram eu me tornei dos seres mais malhados, calmos, espiritualizados e cinéfilos do planeta. E sabe o que 
aconteceu? Nada, absolutamente nada, ele continuou não lembrando que eu existia. Aí achei que isso não podia ficar assim, 
de jeito nenhum, eu precisava ser ainda melhor pra ele. Sim, ele tinha que voltar pra mim de qualquer jeito! 
Pra isso, larguei de vez a propaganda, que eu não suportava mais, e resolvi me empenhar na carreira de escritora. Participei de 
vários livros, terminei meu próprio livro, ganhei novas colunas em revistas, quintupliquei o número de leitores do meu site e 
nada aconteceu. Mas eu sou taurina com ascendente em Áries, lua em Gêmeos, filha única! Eu não desisto fácil assim de um 
amor, e então resolvi que tinha que ser uma super ultra mulher para ele, só assim ele voltaria pra mim. 
  
Foi então que passei 35 dias na Europa, exclusivamente em minha companhia, conhecendo lugares geniais, controlando meu 
pânico em estar sozinha e longe de casa, me tornando mais culta e vivida. Voltei de viagem e tchân, tchân, tchân, tchân: nem 
sinal de vida. Comecei um documentário com um grande amigo, aprendi a fazer strip, cortei meu cabelo 145 vezes, aumentei a 
terapia, li mais uns 30 livros, ajudei os pobres, rezei pra Santo Antônio umas 1.000 vezes, torrei no sol, fiz milhares de cursos 
de roteiro, astrologia e história, aprendi a nadar, me apaixonei por praia, comprei todas as roupas mais lindas de Paris. Como 
última cartada para ser a melhor mulher do planeta, eu resolvi ir morar sozinha. Aluguei um apartamento charmoso, decorei 
tudo brilhantemente, chamei amigos para a inauguração, servi bom vinho e comidinhas feitas, claro, por mim, que também 
finalmente aprendi a cozinhar. Resultado disso tudo: silêncio absoluto. 
  
O tempo passou, eu continuei acordando e indo dormir todos os dias querendo ser mais feliz para ele, mais bonita para ele, 
mais mulher para ele. 
  
Até que algo sensacional aconteceu… 
  
Um belo dia eu acordei tão bonita, tão feliz, tão realizada, tão mulher, que eu acabei me tornando mulher DEMAIS para ele. 
  
Ele quem mesmo? 
  

(MEDEIROS, Martha. Ele quem mesmo? Disponível em: https:// www.pensarcontemporaneo.com/ele-quem-mesmo-cronica-
demartha- medeiros/. Acesso em: 05/12/2019.) 

  
Após a leitura da crônica, analise as afirmativas a seguir. 
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I. Os verbos “participei”, “terminei”, “ganhei” e “quintupliquei” (3º§) são considerados exemplos de paralelismo. 
  
II. Após receber uma correspondência eletrônica, a personagem realiza uma sequência de ações visando ao seu bem- -
estar. 
  
III. A repetição das palavras “tchân, tchân, tchân, tchân” (4º§) foi utilizada pela autora para gerar uma expectativa no 
leitor. 
  
IV. A palavra “demais” (8º§) aparece em destaque para mostrar ao leitor da crônica o sentimento de superioridade da 
personagem em relação ao ser amado e a possibilidade de querer reconquistá-lo. 

  
Estão corretas apenas as afirmativas 
a)  I e II. 
b)  I e III. 
c)  II e III. 
d)  II e IV. 
 
 
NOÇÕES DE GESTÃO PÚBLICA E ÉTICA 
 
Questão 16 
As praias marítimas são locais utilizados como área de lazer por boa parte da população, independente da classe social a qual 
pertençam. Movimentam a economia dos lugares em que estão situadas, sendo ponto de turismo onde muitas pessoas passam 
as férias. De acordo com a classificação normativa trata-se de bens de uso comum do povo e sua titularidade pertence a: 
a)  União. 
b)  Estados. 
c)  Marinha. 
d)  Municípios. 
 
Questão 17 
Relacione os conceitos fundamentais da ética com suas respectivas definições. 

 
1. Moralidade 
 
2. Subsidiaridade 
 
3. Eticidade 
 
( ) Conjunto de valores institucionais, onde há identidade da vontade universal e particular e uma coincidência entre 
deveres e direitos. 
 
( ) Princípio que se volta ao respeito às relações entre os níveis de concentração de poder e os interesses sociais a serem 
satisfeitos. 
 
( ) Código de valores capaz de guiar a conduta do homem e suas respectivas escolhas e decisões. 

 
Assinale a opção que mostra a relação correta, segundo a ordem apresentada. 
a) 1, 2 e 3 
b) 1, 3 e 2 
c) 2, 1 e 3 
d) 3, 1 e 2 
e) 3, 2 e 1 
 
Questão 18 
Considerando as noções de ética e de moral, bem como os princípios e valores que conduzem nossa sociedade, julgue os itens 
seguintes. 

 
I Um indivíduo em situação de miséria que encontrar, caída na rua, uma carteira e decidir utilizar o cartão de crédito 
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nela guardado para adquirir medicamentos ao seu filho terá agido de acordo com as normas éticas, mas não com os 
princípios morais. 
 
II Os valores morais variam ao longo do tempo. 
 
III O campo da filosofia dedicado a estudar os valores e princípios que orientam a conduta dos seres humanos em 
sociedade édenominado ética. 

 
Assinale a opção correta. 
a) Apenas os itens I e II estão certos. 
b) Apenas os itens I e III estão certos. 
c)  Apenas os itens II e III estão certos. 
d) Todos os itens estão certos. 
 
Questão 19 
As afirmativas a seguir apresentam alguns deveres do cidadão, à exceção de uma. Assinale-a. 
a)  Respeitar os direitos sociais de outras pessoas. 
b)  Cumprir as leis. 
c)  Colaborar com as autoridades. 
d)  Impedir a livre manifestação do pensamento. 
e)  Proteger a natureza. 
 
Questão 20 
A promoção de uma cultura ética no serviço público contribui para a confiança da população nas instituições governamentais 
e fortalece a democracia, garantindo que as ações do governo estejam alinhadas com os princípios éticos e o interesse público. 
  
Relacione os conceitos abaixo a suas respectivas definições. 
  

1. Imparcialidade 
2. Objetividade 
3. Excelência 
4. Decoro 

  
(   ) Comportamento digno, respeitoso e adequado, em conformidade com normas éticas. 

  
(   ) Estado de qualidade excepcional, superior ou notável em alguma atividade, serviço ou desempenho. 

  
(   ) Qualidade de abordar informações, situações ou questões de maneira imparcial, livre de influências pessoais, 
emoções ou opiniões subjetivas. 

  
(   ) Qualidade de agir ou julgar de maneira justa, sem favorecimento ou preconceito em relação a qualquer pessoa, 
grupo ou situação. 

  
A relação correta, na ordem apresentada, é: 
a)  1 – 3 – 2 – 4. 
b)  1 – 4 – 2 – 3. 
c)  4 – 2 – 3 – 1. 
d)  2 – 4 – 3 – 1. 
e)  4 – 3 – 2 – 1. 
 
 
HISTÓRIA E GEOGRAFIA DO ESTADO DO MARANHÃO 
 
Questão 21 
Considere o mapa abaixo.  
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(Disponível em: https://www.embrapa.br)  

  
O estado do Maranhão apresenta 19 domínios geomorfológicos. Sobre o domínio destacado no mapa é correto afirmar que se 
trata de  
a)  um conjunto de superfícies tabulares elevadas e delimitadas em rebordos erosivos, por onde se encaixam vales incisos e 
aprofundados apresentando desnivelamentos locais, por vezes superiores a 100 m; os interflúvios localizados na porção leste 
desse domínio apresentam predomínio de baixos platôs dissecados, francamente entalhados por uma rede de drenagem de 
média a alta densidade.  
b)  um conjunto de extensas superfícies planálticas pouco dissecadas e posicionadas em cotas baixas, entre 150 m e 250 m; 
esses baixos platôs são entalhados por uma rede de drenagem de dendrítica a subdendrítica, de baixa a moderada densidade. 
Em restritas porções com alta densidade de drenagem, os baixos platôs estão francamente dissecados, em relevo de colinas 
tabulares.  
c)  um relevo caracterizado por um conjunto de superfícies planálticas de extensos topos planos e não dissecados − chapadões 
− que se destacam, topograficamente, por meio de escarpas rochosas, cerca de 150 m a 250 m acima do nível de base regional 
demarcado pelas superfícies aplainadas, desenvolvidas a partir da abertura dos principais vales na região e do recuo regressivo 
das escarpas de borda de chapada.  
d)  uma vasta superfície de aplainamento pontilhada por relevos residuais sob a forma de mesetas e morros-testemunhos, com 
caimento geral de leste para oeste; em direção à calha do Rio Tocantins, drenados pelos vales de vários rios (todos afluentes 
do Rio Tocantins), além dos altos cursos dos rios Mearim e Itapecuru.  
e)  extensa área planáltica com topos planos e não dissecados alçadas em cotas que variam entre 350 m e 600 m de altitude e 
levemente adernadas para norte; a superfície planáltica, foi profundamente entalhada por uma rede de vales encaixados; área 
apresenta alta vulnerabilidade a processos erosivos e a movimentos de massa.  
 
Questão 22 

Crescimento populacional do Maranhão 
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Internet: <http://hiltonfranco.com.br> (com adaptações). 
  
O gráfico precedente apresenta dados acerca da evolução populacional do Maranhão até 2010. De acordo com o IBGE, essa 
tendência de crescimento tem-se mantido. Considerando esse gráfico e as informações relativas a ele, assinale a opção correta. 
a) Infere-se dos dados apresentados no gráfico que tem ocorrido aumento contínuo na taxa de natalidade do estado. 
b) Comparada aos demais intervalos mostrados no gráfico, a década de 70 a 80 do século passado foi aquela em que o 
Maranhão registrou o menor aumento em seu contingente populacional. 
c) O crescimento populacional, no período mostrado no gráfico, ocorreu a taxas variáveis. 
d) Entre os anos de 2000 e 2010, o estado apresentou o menor crescimento em relação aos demais intervalos mostrados no 
gráfico. 
e) A transição demográfica marca a evolução da população do estado. 
 
Questão 23 
A região denominada MATOPIBA, da qual o Maranhão faz parte, tornou-se alvo de investimentos nos últimos anos. Com relação 
à dinâmica socioeconômica dessa região, assinale a opção correta. 
a) Devido à predominância da agricultura familiar em MATOPIBA, tradicional no Maranhão, grandes agricultores deixaram de 
encontrar terras para investir na implantação de monoculturas na região. 
b) Essa região compreende parte do território do Maranhão em que se notam excelentes índices de desenvolvimento humano 
(IDH), dado o crescimento econômico verificado. 
c) Os investimentos agrícolas em MATOPIBA garantiram sucesso na produção, com destaque, por exemplo, para o cultivo do 
feijão. 
d) Os estados da região de MATOPIBA colaboram como fornecedores de insumos tecnológicos, beneficiando-se do crescimento 
das atividades econômicas implantadas na região. 
e) No Maranhão, observa-se a instauração de um fluxo migratório em função da oferta de emprego na região de MATOPIBA, o 
que tem provocado decréscimo populacional na capital do estado. 
 
Questão 24 
Terras do oeste maranhense estão incluídas no Programa Grande 
Carajás (PGC). Essa região participa nas atividades do PGC com 
a) atividades industriais ligadas ao beneficiamento do arroz e da mandioca. 
b) atividades petroquímicas, que integram o setor mais importante do oeste maranhense. 
c) o fornecimento de energia elétrica, para o abastecimento das indústrias de alumínio. 
d) o transporte de cargas da companhia Vale do Rio Doce pela Estrada de Ferro Carajás. 
e) a exploração de minério de ferro para exportação. 
 
Questão 25 
A respeito da Companhia Geral de Comércio do Grão-Pará e Maranhão, assinale a opção correta. 
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a) A companhia, que detinha o monopólio do comércio de diversas mercadorias com o objetivo de evitar o contrabando e 
sonegação de impostos, submetia-se ao poder do Estado do Grão-Pará e Maranhão. 
b) A criação da companhia ocorreu no contexto de autonomia do Estado do Grão-Pará e Maranhão, em relação ao Brasil, que 
permitia que o estado tivesse, inclusive, governador próprio. 
c) As atividades da companhia não incluíram o comércio de escravos, já que era mais comum, na região, o uso da mão-de-obra 
indígena. 
d) Com o desmembramento do Estado do Grão-Pará e Maranhão a companhia também foi extinta, o que resultou em uma 
súbita redução nas exportações do Maranhão e do Pará. 
e) A companhia, apesar de deter o monopólio das exportações, atuou em consonância com os interesses dos produtores locais. 
 
 

 
 
LEGISLAÇÃO ESTADUAL E INSTITUCIONAL 
 
Questão 26 
De acordo com a Lei n° 6.107, de 27 de julho de 1994, que dispõe sobre o Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Estado do 
Maranhão, ao entrar em exercício, o servidor nomeado para cargo de provimento efetivo ficará sujeito a estágio probatório. 
Sobre o estágio probatório são feitas as seguintes afirmações:  
  

I. O estágio tem a duração de 18 meses, prorrogáveis por mais 4 meses a critério do superior hierárquico.  
II. A assiduidade e a produtividade serão objetos de avaliação para o desempenho do cargo.  
III. Findo o estágio, o servidor aprovado adquirirá estabilidade, caso contrário será exonerado.  

  
Está correto o que se afirma APENAS em  
a)  I.  
b)  II e III.  
c)  I e II.  
d)  II.  
e)  I e III.  
 
Questão 27 
O Estatuto dos Servidores Públicos do Estado do Maranhão, em sua redação vigente, estabelece: 
a)  A posse em cargo público ocorrerá no prazo de trinta dias contados da publicação do ato de provimento, sem direito à 
prorrogação. 
b)  O ocupante de cargo de provimento efetivo fica sujeito a quarenta horas semanais de trabalho, salvo quando a lei 
estabelecer duração diversa. 
c)  Não poderá ser promovido servidor em estágio probatório, disponibilidade, licença para tratar de interesses particulares ou 
quando colocado à disposição de órgão ou entidades não integrantes da administração estadual, salvo por merecimento. 
d)  À servidora que adotar ou obtiver guarda judicial para fins de adoção serão concedidos cento oitenta dias de licença 
remunerada, a partir da adoção ou concessão da guarda, independentemente da idade da criança. 
e)  A gratificação de representação pelo exercício de cargo em comissão incorpora-se à remuneração do servidor titular de 
cargo efetivo na proporção de um décimo por ano de exercício do cargo em comissão, até o limite de dez décimos. 
 
Questão 28 
De acordo com a Lei n° 6.107/1994, que dispõe sobre o Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Estado do Maranhão, são 
considerados como de efetivo exercício do servidor os períodos relativos a licença para  
  

I. desempenho de mandato classista.  
II. realizar missão ou estudo, salvo se no exterior.  
III. integrar  representação desportiva estadual ou nacional, conforme disposto em regulamento.  

  
Está correto o que se afirma APENAS em  
a)  I e II. 
b)  II. 
c)  I e III. 
d)  II e III. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
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e)  III.   
 
Questão 29 
Considerando a legislação que dispõe sobre o Regime Jurídico Único dos Servidores do Estado do Maranhão, assinale a 
opção correta acerca das prerrogativas dos servidores quanto a mandatos eletivos. 
a)  O servidor investido em mandato de prefeito não será afastado do cargo, sendo-lhe facultado optar entre a remuneração 
do cargo original e a de prefeito. 
b) Havendo compatibilidade de horário, o servidor investido em mandato estadual ou federal perceberá as vantagens de seu 
cargo original, não podendo ser deste afastado. 
c) O servidor investido em mandato de vereador não poderá optar pela remuneração do cargo eletivo caso haja 
incompatibilidade de horários. 
d) O servidor que for investido em mandato eletivo poderá contabilizar o tempo de serviço para todos os efeitos, inclusive para 
fins de promoção por merecimento ou para avaliação de desempenho. 
e) O servidor terá direito a afastamento, sem remuneração, durante o período entre a escolha dele como candidato a cargo 
eletivo, por convenção partidária, e a véspera do registro de sua candidatura na justiça eleitoral. 
 
Questão 30 
Para responder à questão, considere a Lei nº 6.107/1994 (Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Estado do Maranhão). 
  
Fátima, servidora pública do Estado do Maranhão irá contrair núpcias. Neste caso, poderá ausentar-se sem prejuízo da 
contagem de seu tempo de serviço e sem desconto em sua remuneração por até 
a)  5 dias. 
b)  8 dias. 
c)  3 dias. 
d)  10 dias. 
e)  2 dias. 
 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO CARGO 
 
Questão 31 
Analise as afirmativas a seguir. 
  

I. A administração eficaz, através de suas funções administrativas, sustenta o bom desempenho empresarial. 
  

II. O administrador deve ter a capacidade de elaborar, implementar e consolidar projetos nas organizações. 
  

III. O desenvolvimento organizacional independe da eficácia da comunicação empresarial. 
  

IV. O departamento financeiro fica isolado dos demais departamentos da empresa; por isso, não demanda de uma 
gestão administrativa. 

  
Está correto o que se afirma apenas em 
a)  II. 
b)  I e II. 
c)  I e III. 
d)  III e IV. 
 
Questão 32 
As organizações modernas podem ser comparadas a um sistema aberto composto por inúmeros elementos (departamentos) 
que se interrelacionam e interagem com o ambiente externo. Estas relações são essenciais para que as empresas consigam 
atingir suas metas e objetivos e, sobretudo, para manter sua própria sobrevivência. Os departamentos e suas respectivas rotinas 
são cruciais para o bom funcionamento de todo o sistema; por isso, é importante que estejam bem delimitadas no âmbito da 
estrutura organizacional. Responsável pelas atividades vinculadas à transformação dos insumos em produtos prontos para a 
comercialização denomina-se departamento de: 
a)  Finanças. 
b)  Produção. 
c)  Marketing. 

https://www.tecconcursos.com.br/questoes/2406090
https://www.tecconcursos.com.br/questoes/2406090
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d)  Administração. 
 
Questão 33 
Wagner e Hollenbeck (2009) afirmam que grupo “é um conjunto de duas ou mais pessoas que interagem entre si de tal forma 
que cada uma influencia e é influenciada pelas outras”. Diante do exposto, analise as afirmativas a seguir. 
  

I. Os membros de um grupo definem importantes distinções psicológicas entre si e as pessoas que não participam do 
grupo. 

  
II. Na maioria das organizações, os grupos são formados de acordo com similaridades naquilo que as pessoas fazem ou 
produzem. 

  
III. Para que o grupo continue a funcionar com eficácia, seus membros devem preencher requisitos específicos. 

  
IV. Não são todas as equipes que se pode considerar como um grupo. 

  
Estão corretas apenas as afirmativas 
a)  I e II. 
b)  I e IV. 
c)  III e IV. 
d)  I, II e III. 
 
Questão 34 
A comunicação exerce considerável influência quando se trata de negociação. Destaca-se, principalmente, o “saber ouvir”, que 
é um instrumento essencial para identificar as necessidades das demais partes na negociação. Para que a comunicação seja 
eficaz é necessário envolver, EXCETO: 
a)  Administrador de recursos. 
b)  Escolha do canal adequado. 
c)  Elaboração do conteúdo da mensagem. 
d)  Identificação e redução de ruídos e interferências. 
 
Questão 35 
Sobre a gestão de pessoas nas organizações, a denominada Era da Informação representa uma transformação no pensamento 
administrativo, podendo-se afirmar que: 
a)  Inaugura o que historicamente denominou-se como primeira Revolução Industrial. 
b)  Tem seu início na década de 90 com os avanços da internet e da globalização. 
c)  Caracteriza-se, especialmente, por uma economia baseada na exploração de recursos naturais. 
d)  Funciona como entrave à globalização da economia, pois a informação econômica passa a ser sigilosa. 
 
Questão 36 
No orçamento público, é correto afirmar que o pagamento de despesas de emergência e outros eventos fiscais imprevistos: 
a)  Depende da previsão de dotação ilimitada. 
b)  Pode ser feito por meio da reserva de contingência. 
c)  Depende da existência de crédito com finalidade imprecisa. 
d)  Pode ser feito por meio do uso de recursos de qualquer dotação. 
 
Questão 37 
Sobre conceitos e classificação das receitas públicas, analise as afirmativas a seguir. 
  

I. Doutrinariamente, as Receitas Públicas podem ser classificadas em Originárias e Derivadas. Compreender essa 
classificação é de extrema importância, pois é a classificação oficial e obrigatória da receita pelo Poder Público. 

  
II. É possível que parte dos ingressos de recursos em contas do Ministério Público Estadual sejam de caráter temporário. 
Esses ingressos não necessitam de autorização legislativa para serem devolvidos, não integram a Lei Orçamentária Anual 
e, geralmente, não têm reflexos no Patrimônio Líquido da Entidade. 

  
III. É facultado ao Ministério Público Estadual, quando da classificação de sua receita orçamentária, efetuar 
desdobramentos visando atender suas peculiaridades. 
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IV. Em que pese a autonomia do Ministério Público Estadual e as especificidades de suas atribuições, a classificação de 
suas receitas orçamentárias, por natureza, devem identificar a origem do recurso tendo em vista o acontecimento real 
que ocasionou o ingresso da receita nos cofres públicos. 

  
Está INCORRETO o que se afirma apenas em 
a)  I. 
b)  III. 
c)  I e II. 
d)  II e III. 
e)  III e IV. 
 
Questão 38 
A Construtora Alfa encaminhou o boletim de mediação de uma obra realizada para a Secretaria Municipal de Obras Públicas 
da Prefeitura, com a nota fiscal de prestação de serviços e destacou a retenção de 11% do INSS da empresa sobre o valor 
total do serviço demonstrado na nota fiscal. Após, os documentos foram encaminhados para a contabilidade para 
providenciar a ordem de pagamento do empenho global. O valor do INSS da empresa que foi retido deverá ser repassado 
para a Previdência Social. De que forma deverá ser o registro na contabilidade? 
a)  Despesa de capital. 
b)  Despesas correntes. 
c)  Obrigações patronais. 
d)  Despesa extraorçamentária. 
 
Questão 39 
Despesa pública é o conjunto de dispêndios realizados pelos entes públicos para custear os serviços públicos ou para a 
realização de investimentos. 

(MCASP, 2018.) 
  
As despesas públicas podem ser classificadas como orçamentárias e extraorçamentárias. Sobre a classificação das despesas, é 
correto afirmar que: 
a)  A devolução de fianças e cauções, bem como recolhimento de imposto de renda retido na fonte são exemplos de despesa 
orçamentária de capital. 
b)  A despesa orçamentária efetiva é aquela que, no momento de sua realização, reduz a situação líquida patrimonial da 
entidade. Constitui fato contábil modificativo diminutivo. 
c)  Apesar da despesa extraorçamentária estar devidamente prevista na Lei de Orçamento Público da União e dos Municípios, 
estas despesas não dependem de resolução administrativa para se efetivarem. 
d)  Pode-se dizer que despesa orçamentária é toda transação que ainda que não prevista em lei específica, dependa de 
autorização do executivo, na forma de consignação de dotação orçamentária, para ser efetivada. 
 
Questão 40 
Considerando as normas contábeis aplicáveis ao Setor Público, marque V para as afirmativas verdadeiras e F para as falsas. 
  

(   ) Um ativo deve ser reconhecido quando satisfizer a definição de ativo e puder ser mensurado de maneira que observe 
as características qualitativas, levando em consideração as restrições sobre a informação contábil. 
  
(   ) São reconhecidos no ativo os depósitos caracterizados como entradas compensatórias no ativo e no passivo 
financeiro. São exemplos destes depósitos as cauções em dinheiro para garantia de contratos, consignações a pagar, 
retenção de obrigações de terceiros a recolher e outros depósitos com finalidades especiais, como os para garantia de 
recursos. 
  
(   ) O reconhecimento do ativo envolve a avaliação da incerteza relacionada à existência e à mensuração do elemento. 
As condições que dão origem à incerteza, se existirem, podem mudar. Portanto, é importante que a incerteza seja 
avaliada em cada data da demonstração contábil. Por exemplo, sob certas circunstâncias, o montante dos créditos 
tributários a receber, cuja expectativa de geração de benefícios econômicos seja considerada remota (baixíssima 
probabilidade) não deve ser reconhecido nas demonstrações contábeis por não atender a definição de ativo. 

  
A sequência está correta em 
a)  V, V, V. 



 

 

24 

b)  V, F, F. 
c)  F, V, F. 
d)  F, F, V. 
e) V, V, F. 
 
Questão 41 
Rodolfo encontrava-se no prédio onde funciona a sede de órgão público municipal responsável pela arrecadação de tributos. 
Em determinado momento, Rodolfo decide se passar por funcionário público daquele órgão e começa a receber de alguns 
contribuintes valores relacionados ao pagamento de IPTU. Considerando a situação apresentada, e em relação aos atos 
administrativos, é correto afirmar que: 
a)  A conduta de Rodolfo, apesar de irregular, não pode ser considerada crime. 
b)  Trata-se de vício do ato administrativo, no que diz respeito ao elemento forma. 
c)  O ato administrativo praticado por Rodolfo é inválido, mas, nesse caso, pode ser perfeitamente convalidado. 
d)  O ato administrativo praticado por Rodolfo deve ser considerado válido, devido à boa-fé dos contribuintes no momento do 
pagamento. 
e)  Rodolfo não tem competência para a prática do ato administrativo, pois não está investido em cargo público. Trata- se de 
caso de usurpação de função pública. 
 
Questão 42 
Sobre os poderes administrativos, assinale a afirmativa correta. 
a)  Um ato administrativo pode decorrer do uso de mais de um poder. 
b)  O poder disciplinar justifica a interdição de uma escola por condições insalubres. 
c)  O poder de polícia justifica a demissão de um agente militar por abandono de cargo. 
d)  Um ato administrativo pode decorrer simultaneamente do poder hierárquico e do poder de polícia. 
e)  Poder disciplinar e poder de polícia podem ser utilizados na prática de um mesmo ato administrativo. 
 
Questão 43 
De acordo com a Lei nº 3.245 – Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Município de Barbacena, é proibido ao 
servidor, EXCETO: 
a)  Atender com presteza. 
b)  Proceder de forma desidiosa. 
c)  Recusar fé a documentos públicos. 
d)  Valer-se do cargo para lograr proveito pessoal, em detrimento da dignidade do cargo. 
 
Questão 44 
“A indisponibilidade de bens poderá ser decretada sem a oitiva prévia do réu, sempre que o contraditório prévio puder 
comprovadamente frustrar a efetividade da medida ou houver outras circunstâncias que recomendem a proteção liminar, não 
podendo a urgência ser presumida.” Considerando a Lei de Improbidade Administrativa, a afirmativa anterior 
a)  é falsa, pois a lei veda a indisponibilidade de bens. 
b)  está incorreta, pois a urgência pode ser presumida pelo juiz. 
c)  está correta e corresponde a um dispositivo da Lei nº 8.429/ 1992. 
d)  é falsa, pois a indisponibilidade depende da oitiva prévia do réu. 
e)  está correta, mas não tem previsão na lei e sim na Constituição. 
 
Questão 45 
Nos termos da Lei de Improbidade Administrativa, é correto afirmar que: 
a)  O ato de improbidade administrativa de enriquecimento ilícito prevê pena de perda dos direitos políticos. 
b)  A ação de improbidade movida contra o servidor público que causou prejuízo ao erário prescreve em três anos. 
c)  O particular que tenha se beneficiado de ato de improbidade poderá sofrer as sanções previstas na Lei nº 8.429/92. 
d)  A ausência de dano ao erário impede a aplicação de penalidades pela prática de ato de improbidade administrativa. 
 
Questão 46 
O impedimento deriva de uma situação objetiva e gera presunção absoluta de parcialidade. Uma vez configurada uma das 
hipóteses de impedimento, não há possibilidade de refutação pelo próprio impedido ou pela autoridade a quem se destina a 
alegação, ficando o integrante da comissão proibido de atuar no processo. Consoante à Lei Estadual nº 12.209/2011 (que regula 
o processo administrativo no âmbito da administração direta e das entidades da administração indireta, regidas pelo regime de 
direito público, do Estado da Bahia), NÃO configura hipótese de impedimento para atuação em processo administrativo o 
servidor ou autoridade que 
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a)  seja cônjuge, companheiro ou parente e afins até terceiro grau do postulante ou do notificado. 
b)  esteja litigando judicial ou administrativamente com o postulante ou respectivo cônjuge, companheiro ou parente e afins 
até o terceiro grau. 
c)  tenha cônjuge, companheiro ou parente e afins até terceiro grau figurando como advogado, defensor dativo ou 
representante legal do postulante ou do notificado. 
d)  tenha conduzido expediente de apuração prévia, integrado comissão ou órgão deliberativo responsável pela análise dos 
atos que fundamentaram a instauração do processo administrativo. 
e)  tenha participado ou venha a participar como perito, testemunha, pregoeiro, representante ou auditor, ou se tais situações 
ocorrerem quanto ao cônjuge, companheiro ou parente e afins até o terceiro grau. 
 
Questão 47 
No setor de compras de determinado órgão público federal, aportaram as seguintes minutas de instrumentos de contrato de 
serviços e fornecimentos contínuos, para revisão jurídica quanto ao atendimento aos ditames da Lei nº 14.133/2021, a saber: 
contrato X/2023, que versa sobre a operação continuada de sistemas estruturantes de tecnologia da informação, com prazo de 
duração estabelecido de quinze anos; contrato Y/2023 de aluguel de equipamentos de informática, com prazo de duração de 
dois anos; contrato Z/2023 para utilização de programas de informática com prazo de duração de cinco anos. Sobre a duração 
dos contratos mencionados, pressupondo que os demais requisitos legais aplicáveis estão atendidos, assinale a afirmativa 
correta. 
a)  Todos os contratos possuem prazos de duração que respeitam o texto legal. 
b)  Todos os contratos desrespeitam os ditames da Lei, na medida em que não se admite a duração por mais de um exercício 
financeiro. 
c)  Os contratos X/2023 e Z/2023 possuem prazos de duração válidos, enquanto o contrato Y/2023 poderá ter prazo máximo 
de um ano. 
d)  Apenas o contrato X/2023 está em desacordo com a legislação de regência, uma vez que não se admite contrato com prazo 
superior a cinco anos. 
 
Questão 48 
A Constituição Federal estabelece direitos fundamentais que admitem exceções. Assinale a alternativa em que o exemplo de 
ressalva está corretamente apontado. 
a)  Direito de informação – exceto quanto ao acesso de dados sobre contas públicas. 
b)  Direito de herança – exceto se o pretendente houver atingido a maioridade civil. 
c)  Direito de registro de nascimento – exceto se deixar de pagar a taxa obrigatória de expedição. 
d)  Direito de propriedade – exceto se, na propriedade, for localizado cultivo de plantas psicotrópicas. 
 
Questão 49 
A Constituição Federal de 1988 traz um rol extenso de direitos e garantias fundamentais. Dentre eles, o Art. 5º trata dos direitos 
e deveres individuais e coletivos. 
  
De acordo com esse dispositivo constitucional, assinale a afirmativa correta. 
a)  Ninguém poderá ser compelido a associar-se ou a permanecer associado. 
b)  É plena a liberdade de associação para fins ilícitos, vedada a de caráter paramilitar. 
c)  Ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de decreto presidencial. 
d)  A Lei estabelecerá o procedimento para desapropriação por necessidade ou utilidade pública, ou por interesse social, 
mediante justa e posterior indenização em dinheiro, ressalvados os casos previstos nesta Constituição. 
 
Questão 50 
A Lei Orgânica do Município de Arcos poderá ser emendada mediante proposta, EXCETO: 
a)  Do prefeito. 
b)  Do vice-prefeito. 
c)  De um terço, no mínimo, dos vereadores. 
d)  Da população, subscrita por cinco por cento do eleitorado do município. 
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Polícia de SP prende dois homens que mataram ambulante no metrô 
A polícia de São Paulo prendeu os dois homens que espancaram até a morte um ambulante, dentro de uma estação do 
metrô, no dia de Natal.  
A prisão dos responsáveis pela morte do ambulante Luiz Carlos Ruas, o Índio, levou uma multidão revoltada à delegacia 
que apura crimes dentro do metrô. A passagem deles provocou tumulto. A polícia reagiu.  
Ricardo Martins do Nascimento foi preso na noite desta terça-feira (27), em Itupeva, no interior de São Paulo, e levado 
para a capital. Na chegada, quase foi agredido. Ele falou sobre o crime. “Cara, a gente estava alterado.  
Cachaça... Não justifica, não. O certo é a gente pagar”, diz Ricardo.  
Ricardo e o primo, Alípio Rogério dos Santos, aparecem nas imagens das câmeras do metrô espancando até a morte o 
ambulante conhecido como Índio. Ele tentou defender dois homossexuais, também agredidos pelos dois rapazes. [...]  
(Disponível em: http://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2016/12/policia-de-sp-prende-dois-homens-que-mataram-ambulante-

no-metro.html/. Acesso em: 28/12/2016.)  
 
Em entrevista à BBC Brasil, Dunker – psicanalista, professor e escritor –, que ganhou o Prêmio Jabuti por sua obra sobre 
psicologia, psicanálise e comportamento, classifica o ato do ambulante como uma “transgressão ao nosso modo muito 
covarde de existir”. A seguir um trecho da entrevista:  
BBC Brasil: Nesse contexto de banalização da violência, como se destaca o modo de agir de Índio, que, segundos as 
testemunhas, tentou conversar com os jovens e não agredi-los?  
Dunker: O verdadeiro ato de combate à violência foi o de Índio que, sozinho, em desvantagem, quis usar a palavra. É o 
que está faltando e é o que a gente, mesmo num episódio como esse, não consegue valorizar. Qual é a “arma” que o Índio 
tinha? A palavra. Ele foi falar com as pessoas. Ele podia ter algum instrumento de ameaça, mas não o usou. A gente 
desaprendeu a potência simbólica, mediadora, da palavra, porque é só lei contra lei, força contra força, e aí a violência 
vai se banalizando na mesma medida em que vai se silenciando. Diante do violento, a gente não fala, não negocia mais 
com a palavra.  

(Disponível em: http://www.bbc.com/portuguese/brasil-38471102. Acesso em: janeiro /2017.)  
 
Quando o efeito espectador propicia que um crime ocorra, a situação fica mais complexa. Uma frase atribuída ao alemão 
Albert Einstein diz: “O mundo é um lugar perigoso de se viver, não por causa daqueles que fazem o mal, mas sim por 
causa daqueles que observam e deixam o mal acontecer”, assim, se um criminoso pode ser definido como uma pessoa 
com problemas psicológicos, uma pessoa com desprezo pelas leis e pela moral, uma pessoa com desprezo pela vida 
humana e pelo ser humano, o que dizer daquele que assiste um crime ser cometido e nada faz para impedir? O que uma 
pessoa que assiste um crime brutal quieta é?  

(Nathalia Dammenhain Barutti, advogada, pós graduada em direito constitucional pela PUC-SP.  
Disponível em: http://justificando.cartacapital.com.br/2017/01/03/paralisia-coletiva-e-o-efeito-espectador-o-caso-genovese-e-o-

caso-ruas/.) 
 
De acordo com os textos motivadores anteriores, redija um texto dissertativo acerca da temática:  
“A solidariedade em uma sociedade individualista e injusta” 
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